11º CONGRESSO DA UNIÃO ESTADUAL DOS ESTUDANTES DE SÃO PAULO

CARTA DE IBIUNA

Quarenta e cinco anos depois do histórico 30º Congresso da União Nacional dos Estudantes, no qual mais de setecentos jovens foram presos por lutarem por dias melhores para nosso país, os estudantes voltam para Ibiúna para relembrar e homenagear a geração de 1968, responsável por contribuições fundamentais para a democracia brasileira. Referenciados nos líderes daquela época, seguimos na construção da luta do nosso tempo com a certeza de que as principais conquistas do povo brasileiro ainda estão por vir.

Imbuídos do mesmo espírito da geração de 1968, os estudantes seguem norteados pelos mesmos princípios de defesa irrevogável da democracia, da soberania nacional e da construção de um Brasil igualitário e socialmente justo. Dentro desse contexto a constante luta por memória, verdade e justiça é cada vez mais fundamental para impedir que crimes tão bárbaros como os sofridos por aquela geração se repitam. É nesse clima que a juventude toma as ruas do país no último período para reivindicar uma política de transporte público eficiente, acessível e de qualidade. Questionamos em todo Brasil o reajuste das tarifas do transporte e já obtivemos vitórias nas cidades de Porto Alegre, Goiânia e Manaus.
Na cidade de São Paulo, estas mobilizações tem tomado um rumo singular não apenas pelo volume crescente das manifestações, como também pela forma autoritária e truculenta com o qual os atos têm sido recebidos pela Polícia Militar do estado. Reafirmamos neste 11º Congresso da União Estadual dos Estudantes de São Paulo que a luta contra o aumento das passagens é urgente e legítima, pois corresponde a necessidade de a população ter acesso pleno à cidade, uma vez que os espaços públicos só são verdadeiramente públicos quando ocupados pelo conjunto da população. 
Para tanto, debater uma política de transporte eficiente é fundamental, tanto em São Paulo como em todo o país. É necessária a criação de um sistema nacional de transporte público que atenda em especial os estudantes que precisam deste instrumento para ir e voltar todos os dias das escolas e universidades. Não bastam medidas paliativas que seguem financiando setores interessados unicamente nos lucros e alheios à necessidade de um sistema de transporte que atenda as demandas da população. É assim que exigimos do governador Geraldo Alckmin e do prefeito Fernando Haddad a imediata revogação do reajuste de R$3,20 e a implementação de medidas importantes para melhoria do sistema público de transporte.
Esta luta é de toda a população paulistana, que tem tomado as ruas para expressar sua indignação e descontentamento, mas, infelizmente, tem sido fortemente repreendida pela violência de estado expressa nas ações da Polícia Militar paulista, com a orientação do governador Geraldo Alckmin. As ações da PM de São Paulo demonstram um profundo despreparo para lidar com manifestações legítimas e necessárias em uma sociedade democrática. No lugar de garantir a segurança do conjunto da população, a PM tem espalhado terror e caos em episódios de violência que nos remontam ao período dos anos de chumbo da Ditadura Militar. Assim, exigimos também do Prefeito Fernando Haddad uma postura enérgica e firme na condenação à violência policial injustificada que vem ocorrendo, desassociando-se das declarações que caracterizam o movimento como vandalismo e baderna.
Estamos diante de mais uma tentativa de criminalização dos movimentos sociais brasileiros, que já foram reprimidos pelo mesmo governador em ações lamentáveis como a desocupação de Pinheirinho e a desocupação da reitoria da Universidade de São Paulo, assim como também estamos vivenciando violenta repressão às diversas manifestações contra o aumento da tarifa por todo o interior do estado de São Paulo. Esta postura autoritária e fascista do governo do estado ameaça o direito de manifestação da sociedade e fere os princípios de democracia basilares ao Estado de Direito. É fundamental rever o atual modelo de segurança pública no Brasil, um dos poucos países do mundo que mantém uma estrutura militarizada da polícia, que segue despreparada para atuar num ambiente democrático. 
A violência policial tem sido crescente e tomou proporções ainda mais inaceitáveis nas manifestações da última Quinta-feira, 13 de junho. Na ocasião, mais de 200 jovens foram presos para “averiguação”, modalidade de detenção que existia no período da ditadura militar e inconcebível num país democrático. Mais grave ainda é a incriminação de quatro jovens por formação de quadrilha naquele dia. Na terça feira anterior, 11 de junho, outros 13 manifestantes já haviam sido também indiciados pelo mesmo “crime”. Isto demonstra a tentativa de criminalização das lutas do povo brasileiro enaltecida também por setores conservadores da imprensa nacional. 
A União Estadual dos Estudantes de São Paulo e a União Nacional dos Estudantes se solidarizam com os jovens indiciados e exigem sua anistia por parte das autoridades competentes. Não é possível admitir que, em pleno século vinte e um, brasileiros e brasileiras sejam detidos e incriminados sem provas por estarem se mobilizando em torno de causas justas. Gritamos em alto e bom tom: Fora Alckmin! Não aceitamos um governante que usa a violência contra seu próprio povo.
Não recuaremos. Assim como não calaram as vozes dos jovens de 1968, também não enxergamos na repressão uma justificativa para retroceder, por isso convocamos os estudantes de São Paulo a seguirem nas manifestações pacíficas até a revogação do aumento das tarifas de ônibus, metrô e trens. Se a intenção do governador Geraldo Alckmin era dispersar as mobilizações, nosso sentimento de paixão pela liberdade e pela democracia nos motiva a seguir em frente, maiores e mais fortes, na luta pela construção de um Brasil verdadeiramente democrático. 
Todos ao ato na segunda-feira, às 17h, no Largo da Batata.
